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			A Eric Rayman, meu advogado.


            

			Você me fez rir.


            

			Me alimentou com a melhor comida italiana.


            

			Me protegeu.


            

			E me salvou.


            

			Obrigada.


		




		

			1


            

		  — Como você disse que era o seu nome mesmo? — pergunto à ruiva que parece uma fada sentada do outro lado da minha mesa.


            

		  Normalmente me orgulho de ser bom em recordar nomes, especialmente de mulheres bonitas. Enquanto reviro os papéis em cima da mesa, não entendo por que não tenho a ficha de candidatura desta garota nem consigo encontrar seu currículo. A cena é frustrante, para dizer o mínimo. Eu não costumo esquecer reuniões, e certamente não programo nada para antes do meio-dia de uma segunda-feira.


            

		  — Wendy. — Ela sorri. — Wendy Bannerman. Eu confirmei o horário duas vezes com o Andre. Ele disse que estava tudo certo. Eu sei que você vai fazer entrevistas o dia todo, mas espero te conquistar com meu intelecto, minha ética de trabalho e minhas habilidades cibernéticas iradas. — Ela sorri e se recosta, cruza as pernas vestidas de couro e descansa as mãos no joelho.


            

		  Desistindo de procurar seu currículo ou qualquer notificação de que eu tinha uma entrevista agendada para as dez da manhã, eu me concentro na mulher. Magra, altura mediana, feições finas e delicadas. Cabelo ruivo, nem um pouco natural, mas fica bem nela. A roupa é uma escolha no mínimo interessante para uma entrevista de emprego: calça de couro preta, blazer branco e por baixo uma camiseta estampada, de uma banda — suponho — de que ela gosta. Recortes na camiseta deixam à mostra pedaços provocantes de renda amarela que, posso dizer, cobrem seios pequenos, mas atrevidos. Em volta do pescoço ela usa uma gargantilha de couro preta com tachas prateadas e um pequeno cadeado como pingente. Pulseiras de couro, de prata e correntes cobrem seus antebraços, onde as mangas do blazer estão dobradas. Anéis de prata brilham à luz do sol quando ela se move. Meu olhar para em seus pés, e é aí que ela rouba meu coração de uma vez. Coturnos vermelhos completam o visual da ruiva.


            

		  Ela ergue uma das sobrancelhas e baixa o queixo. 


            

		  — Esta sou eu — diz, fazendo um movimento com a mão da cabeça aos pés.


            

		  Dou um sorriso.


            

		  — Eu gosto quando a mulher se conhece e não tem medo de se apresentar ao mundo como ela é.


            

		  Ela fica ruborizada. Apoio os cotovelos na mesa e descanso o queixo sobre a mão.


            

		  — Então, me fale de você, Wendy.


            

		  Ela lambe os lábios finos e inala audivelmente.


            

		  — Vejamos... Eu me formei com distinção na Universidade da Califórnia em Davis, bacharelado em ciências da computação. Me mudei para a costa Leste com o meu namorado, que foi contratado como diretor de uma agência de publicidade daqui.


            

		  Franzo o cenho e a interrompo:


            

		  — Qual?


            

		  — Qual o quê? — ela pergunta, arqueando a sobrancelha.


            

		  — Qual agência? — questiono, impassível.


            

		  — Hum, a maior.


            

		  Solto uma risadinha enquanto cruzo os braços.


            

		  — E qual seria? Você não sabe onde o seu namorado trabalha? — desafio, ciente de que a garota está me enrolando. Do mesmo jeito que sei que os olhos dela devem ser castanhos, e não desse azul da cor do céu, agora apavorados porque a peguei na mentira.


            

		  — Não sei se entendi por que você está perguntando sobre o meu namorado, se sou eu que estou me candidatando à vaga.


            

		  Ela está tentando levar a conversa de volta a uma área onde ficaria mais confortável: seu papo furado.


            

		  Balanço a cabeça e penso que, no mínimo, preciso dar a essa garota/mulher — não sei bem se ela tem a idade que alega, como alguém que concluiu o bacharelado na Universidade da Califórnia em Davis — uma lição. Aposto minha conta bancária que Wendy não tem mais de vinte e um anos. Talvez até menos.


            

		  — Wendy, vou ser direto com você. Eu conheço as mulheres, muito bem. E sei que você está mentindo para me impressionar.


            

		  Ela arregala os olhos e engole devagar. Aposto que sua boca está seca como o deserto do Saara. Ser pego na mentira tem esse efeito colateral.


            

		  — Eu... hã...


            

		  — Você não se formou na Universidade da Califórnia. Acho que nem tem idade suficiente para começar a faculdade, quanto mais para já estar formada.


            

		  Ela joga a cabeça para trás.


            

		  — Eu posso ser um gênio.


            

		  — Pode, e isso não me surpreenderia. O fato de chegar aqui, saber que eu tinha entrevistas marcadas para hoje e conseguir forjar uma é bem impressionante. Mas estou avisando: é melhor que a próxima coisa a sair da sua boca seja verdade, senão você vai cair fora daqui. — Aponto para a porta da minha sala.


            

		  Sua expressão facial se suaviza e um músculo começa a pulsar em sua bochecha.


            

		  — Tudo bem, Parker, então eu vou direto ao ponto. Você parece ser um homem que gosta disso.


            

		  Sorrio. Sabendo que por fim vou arrancar a verdade da garota, me reclino na cadeira e espero.


            

		  — Eu invadi o seu sistema para conseguir a entrevista. Sei que você e seus dois sócios precisam de um assistente com habilidades especiais. Depois de ler os requisitos que você mandou para Andre, o headhunter, eu soube que era a mulher certa para o cargo.


            

		  A irritação se insinua em meu inconsciente, mas pergunto com a voz firme:


            

		  — Você hackeou o nosso sistema? — Desta vez sou eu quem ergue a sobrancelha. Mas que abusada.


            

		  Ela dá de ombros.


            

		  — Não foi difícil. Eu passei fácil pelos seus firewalls. Posso dizer exatamente quanto a International Guy faturou nos últimos cinco anos e sei o seu número da Previdência Social. Se você quiser, posso te falar esse número agora. O do Royce e o do Bogart também.


            

		  — De cor? — digo, espantado com a audácia dessa mulher, mas também impressionado com sua coragem.


            

		  Ela aperta os lábios.


            

		  — Sim. Eu tenho memória fotográfica. — Wendy dá de ombros e olha pela janela da minha sala. Sua voz está menos confiante quando ela continua. — Eu não tenho diploma universitário, mas estou disposta a trabalhar duro. Não tenho família, só um namorado firme, então posso trabalhar quantas horas for preciso e estou disponível para viajar a qualquer momento.


            

		  Provavelmente sem perceber, ela segura o cadeado pendurado no pescoço, o que me leva a acreditar que seu relacionamento é sério. O cara pôs uma coleira nela e deve ter a chave desse cadeado pendurada em uma corrente em volta do pescoço.


            

		  — Você teria medo de perguntar para uma milionária que tamanho de sutiã e calcinha ela usa?


            

		  O sorriso presunçoso de Wendy me surpreende.


            

		  — Não, mas eu posso fazer melhor — ela responde.


            

		  Inclino a cabeça e a atravesso com o olhar. Ela tenta uma expressão inocente, mas seus olhos não são ingênuos. Nem inocentes. Não, ela tem as profundezas de uma alma madura escondidas atrás dessas órbitas azul-celeste.


            

		  Ela se levanta abruptamente, pega uma bolsa perto dos seus pés e tira dela um notebook fino.


            

		  — Quem é a sua próxima cliente?


            

		  Penso em inventar uma, mas, para ver o que ela tem a mostrar, arrisco:


            

		  — Possivelmente Skyler Paige.


            

		  Wendy nem pisca ao ouvir o nome da atriz mais bem paga do momento. Só assente, volta para a cadeira e abre o notebook sobre as coxas enquanto seus dedos voam sobre as teclas. Balança a cabeça algumas vezes, morde o lábio, e, enquanto isso, eu a vejo fazer a mágica acontecer. Os olhos de Wendy brilham e adquirem um tom de azul incrivelmente brilhante enquanto ela trabalha. Ela endireita as costas e um calor enche a sala. Posso dizer o momento exato em que ela encontra o que quer, porque uma sensação de orgulho emana por todos os seus poros quando a garota vira a tela em minha direção e aponta:


            

		  — Compras com cartão de crédito nos últimos seis meses. Como você pode ver, várias compras de lingerie na Agent Provocateur.


            

		  — Isso não diz nada, só que ela tem uma queda por roupa íntima cara — respondo, irônico.


            

		  Wendy balança a cabeça, aperta uma tecla e mostra uma tela preta.


            

		  — Esta é a compra detalhada na loja. Eu invadi o banco de dados deles. De acordo com os dados da venda para alguém chamado Skyler Paige Lumpkin, que aliás é o verdadeiro nome dela, ela usa calcinha tamanho P e sutiã 44. Por que perguntar se você pode descobrir o tamanho e oferecer à cliente um mínimo de privacidade?


            

		  Solto um longo suspiro e me recosto na cadeira.


            

		  — Você é boa. Mas como sabe que o último sobrenome dela é Lumpkin?


            

		  — Porque, enquanto eu estava pesquisando a Agent Provocateur, pesquisei a srta. Paige também, que nasceu Skyler Paige Lumpkin. Quer uma cópia da certidão de nascimento dela? Eu posso conseguir.


            

		  — Caraca. — Rio e balanço a cabeça.


            

		  — Quer que eu pesquise sobre uma ex-namorada sua, um parceiro de negócios? Seja o que for, eu tenho as habilidades certas — ela se gaba.


            

		  — E tudo isso está dentro da lei?


            

		  Ela arregala os olhos. As sobrancelhas chegam até a franja vermelha.


            

		  — Bom... não tanto. Mas eu prometo que nada disso pode ser ligado a vocês. Eu sei encobrir os meus passos — explica, em um tom que é puro sarcasmo. — Aperto uma única tecla neste teclado e puf!, tudo vira fumaça. Também posso fazer o computador se autodestruir, se necessário. — Ela me dá uma piscadinha marota, seguida por um sorriso de Mona Lisa.


            

		  — Jesus! — digo, esfregando a testa.


            

		  Wendy limpa a garganta, baixa a tampa do computador e o coloca de volta na bolsa.


            

		  — Você é capaz de lidar com três caras teimosos e completamente diferentes lhe dizendo o que fazer, possivelmente ao mesmo tempo?


            

		  Ela sorri e pisca.


            

		  — Claro que sim.


            

		  Fazendo algo que geralmente não faço nos negócios, tomo a decisão em uma fração de segundo, sem nem falar com os rapazes. Bo não vai dar a mínima. Royce talvez tenha algumas preocupações, mas vai confiar em meu julgamento.


            

		  — Não há por que enrolar. Precisamos de alguém imediatamente. Se você quiser mesmo o emprego, está contratada.


            

		  Wendy fica de pé, solta um gritinho e completa tudo dando um soco no ar.


            

		  — Quando eu posso começar? — Seus olhos brilham, acho que de alegria.


            

			— Tem disponibilidade agora? Tenho uma reunião marcada mais tarde com a agente da Skyler Paige...


            

		  — Tracey Wilson, dona da Agência Triumph Talent. Pelo que eu descobri nas minhas pesquisas, muito próxima da atriz, talvez amiga.


            

		  — Porra, você é boa mesmo — sussurro, ainda um pouco chocado com o fato de a melhor assistente do mundo simplesmente ter aparecido em minha sala. Ela pode ser pouco convencional, mas se encaixa exatamente na nossa necessidade.


            

		  Wendy sorri.


            

		  — Eu sei, chefe. Agora, o que você quer saber sobre a Skyler?


            

		  Dou de ombros.


            

		  — Reúna as informações que você considere mais abrangentes e me entregue tudo às três da tarde. A minha reunião com a sra. Wilson é às quatro, o que vai me dar tempo para ler o seu relatório.


            

		  — Pode deixar. Presumo que a mesa vazia na frente da sua sala seja o meu lugar, certo?


            

		  — Inteligente e bonita. Gosto disso em uma mulher.


            

		  Seios e bunda também vão bem, mas Wendy não tem muito nem de um, nem de outro.


            

		  Ela inclina os lábios em um meio-sorriso, mas ainda fica vermelha. Adoro mulheres que ficam vermelhas. Isso diz muito sobre a sensibilidade delas. Só que eu nunca transaria com a minha nova assistente. Tudo bem que saímos com uma cliente ou outra, mas nós três concordamos em manter as mãos longe de quem fosse contratada para essa função. Queremos essa moça como membro da equipe, não como um brinquedo.


            

		  — Eu sou comprometida — ela diz, e novamente seus dedos parecem ir distraidamente para o cadeado em volta do pescoço.


            

		  — Abusada — respondo de brincadeira, e deixando isso bem claro. Em breve ela vai aprender a distinguir quando estou brincando ou falando sério.


            

		  Ela ri.


            

		  — Esse apelido eu aceito. Vou me instalar e começar a fuçar a vida da Skyler. A menos que você tenha alguma coisa para me mostrar.


            

		  Juro que essa mulher é boa demais para ser verdade. Jovem e rápida como um raio.


            

		  Ela continua:


            

		  — Agora que você me contratou diretamente, acho que eu devia ligar para o Andre e avisar que a vaga já foi preenchida... — Ela sorri.


            

		  A melhor assistente de todos os tempos.


            

		  — Sim, faça isso. E cancele as outras entrevistas.


            

		  Wendy se encaminha para a porta da sala, pendura a bolsa do notebook no ombro e se apoia no batente por um instante, com uma expressão presunçosa no rosto.


            

		  — Ah, eu já fiz isso. — Estala a língua e desaparece porta afora.


            

		  Ou eu tomei a melhor decisão da minha vida profissional, ou estou ferrado. Só o tempo dirá.


            

			


            

			— Sente-se, sra. Wilson — digo, indicando a cadeira em frente à minha mesa.


            

		  Nas últimas duas horas descobri tudo o que há para saber sobre o meu crush e cliente em potencial, srta. Skyler Paige, ou Skyler Lumpkin. A pesquisa de Wendy foi impecável. Sem ela, eu jamais conseguiria reunir tamanha quantidade de detalhes sobre uma cliente — diabos, sobre ninguém. Ela não apenas me forneceu o que eu consideraria o arquivo mais abrangente possível sobre a atriz como já começou a bisbilhotar nossos outros arquivos para ver se pode ajudar os rapazes com alguns dos projetos em que eles estão trabalhando.


            

		  — Obrigada, sr. Ellis — diz a mulher, muito formal, enquanto se acomoda.


            

		  Eu me sento também e a avalio. Em meu ramo de negócios, descobri que, quanto antes consigo ler uma mulher, melhor posso trabalhar com ela. A morena diante de mim vai ser interessante. Ela não só é formal na escolha das palavras como também é uma profissional durona. Seu terninho é poderoso, preto e caro. Pelo caimento perfeito, sei que foi feito sob medida para sua estrutura alta e atlética. Abro um sorriso suave enquanto ela se coloca na ponta da cadeira e cruza as mãos no colo.


            

		  — Como a International Guy pode ajudá-la, sra. Wilson?


            

		  — Como eu disse ao telefone, quem me recomendou a sua empresa foi o Grupo Rolland. A proprietária, Sophie Rolland, para ser mais precisa.


            

		  Faço que sim com a cabeça.


            

		  — Você mencionou. A Sophie é uma mulher adorável. Nós gostamos muito de trabalhar com ela. — Eu mais que meus sócios. Um flash de nós dois, eu a pegando por trás, metendo naquele corpo suave e flexível, toma minha mente, o que me faz lembrar que preciso retornar a ligação dela. Agradecer sua indicação e saber como ela está.


            

		  — Sim. Ela me disse que a sua equipe tem uma abordagem nada convencional para ajudar a resolver problemas. Eu estou enfrentando uma situação única com a minha cliente Skyler Paige, e acredito que a sua empresa pode nos ajudar. 


            

		  — É mesmo? — digo, tentando parecer calmo e sereno.


            

		  Por dentro, porém, fico em chamas à simples menção do nome de Skyler. Ler um arquivo sobre sua vida também não ajudou a diminuir meu interesse por ela. Só fez o fogo aumentar e brilhar mais.


            

		  — Tenho certeza de que você sabe que a Skyler é a jovem atriz mais requisitada do mercado hoje em dia. 


            

		  — Sim, nada do que ela faz passa despercebido para a maioria do público. Parece que eu não ando mais de três metros sem ver um anúncio com a foto dela, alguém falando sobre um dos filmes dela ou um comercial na TV. 


            

		  A expressão da sra. Wilson se torna desolada, coisa que eu não esperaria de alguém da sua envergadura diante desse cenário. Ela respira fundo antes de sacudir a cabeça.


            

		  — Eu a forcei demais. Ela está assim por minha culpa.


            

		  — Assim como? — incito, esperando que ela se abra.


            

		  A linguagem corporal dessa mulher me diz que ela precisa pôr para fora o que quer que esteja fazendo seu rosto se contorcer em uma expressão angustiada.


            

		  — A Skyler não consegue atuar. — As palavras escapam de sua boca com tanta rapidez que tenho a impressão de que ela falou sem querer.


            

		  — Eu já vi alguns filmes dela, e, sendo ela a atriz mais requisitada atualmente... suas palavras, não minhas... não sei bem se isso é verdade — observo.


            

		  Tracey sacode a cabeça.


            

		  — Não, você não me entendeu. Ela não consegue mais atuar. Perdeu a vontade, a inspiração desapareceu. Eu a forcei demais... Quer dizer, ela também queria todos aqueles trabalhos. Bom, o fato é que ela está esgotada. 


            

		  Apoio os cotovelos na mesa e entrelaço as mãos.


            

		  — Síndrome de burnout na área dela não é algo incomum — começo.


            

		  — Não... É mais que esgotamento. Ela perdeu a motivação para continuar na carreira. Ela adorava atuar. Agora nem assiste TV e não sai mais de casa. A imprensa e os paparazzi ficam em volta do prédio dela o tempo todo. Ela virou uma prisioneira na cobertura onde mora, não quer mais sair. Já me fez cancelar vários compromissos, mas tem duas filmagens chegando, com contratos bem amarrados... 


            

		  — Entendo.


            

		  — Não, você não entende. — Seu tom é desesperado. — Descumprir esses contratos arruinaria a Skyler. São diretores e produtoras de alto nível. Ela perderia não só uma quantia absurda de dinheiro como a reputação. Cancelar contratos como esses a esta altura do jogo... seria o fim da carreira dela. 


            

		  — E o que você gostaria que a International Guy fizesse a respeito?


            

		  Não estou mais curioso, estou intrigado. Flashes da mulher dos meus sonhos escondida em sua torre, como uma donzela em perigo, mantêm minha imaginação trabalhando além da conta.


            

		  Os olhos da agente se tornam afiados como adagas.


            

		  — Seja lá o que vocês tenham feito pela Sophie Rolland, ela ficou tão bem impressionada que, quando eu mencionei a necessidade de a Skyler cancelar o contrato com o Grupo Rolland, a Sophie foi além. Compartilhou comigo alguns dos problemas que enfrentou depois que o pai dela morreu e disse que a International Guy, especialmente você, sr. Ellis, a ajudou a se conhecer e a realizar o próprio potencial. Eu preciso que você faça o que estiver ao seu alcance para que a minha melhor amiga volte a fazer o que ela mais ama no mundo: atuar. A Skyler precisa ser trazida de volta a si mesma. A qualquer preço. — Suas palavras seguintes pairam em um sussurro: — A Skyler é tudo para mim, e eu estou disposta a pagar o que você pedir para garantir que ela volte ao normal.


            

		  — E se nós não conseguirmos resolver o problema dela?


            

		  Estou ansioso para resolver as questões da srta. Paige e entender claramente quais são as expectativas específicas da sra. Wilson. O que nós fazemos não tem um guia passo a passo. Cada cliente e o resultado esperado são diferentes. A noção de sucesso também varia de um caso para outro.


            

		  Tracey estreita os olhos.


            

		  — Eu fiquei com a impressão de que você faz o que precisa ser feito. É isso que eu quero — ela diz. — Receio que você seja meu último recurso. Os amigos, os colegas de trabalho, ninguém conseguiu tirar a Skyler desse estado de desânimo.


            

		  Interessante... ela não mencionou a família da atriz.


            

		  Eu me recosto na cadeira e me volto para a paisagem de Boston. É linda a esta hora do dia. O sol se aproxima do horizonte, os prédios de tijolos ficam mais vermelhos com os raios dourados incidindo sobre eles e a luz reflete o tom de safira do porto. Barcos pontilham a superfície da água, me fazendo desejar estar lá, sentindo o vento no rosto. O mar sempre exerceu um efeito calmante sobre mim. Agora me cairia bem uma pausa tranquila, e eu penso em Skyler. Ela provavelmente também gostaria de dar um tempo.


            

		  Virando a cadeira, foco meu olhar em Tracey.


            

		  — Vou precisar de acesso total à Skyler. Isso significa que eu vou ter que morar com ela por uns tempos — digo. — Ela deve ter um quarto de hóspedes em casa, certo?


            

		  Ela assente, com os olhos cheios de esperança.


            

		  — E o seu preço?


            

		  — Para disponibilidade total... cem mil por semana.


            

		  — Feito. O que mais?


            

		  — Cancele a agenda dela pelas próximas quatro semanas.


            

		  — Mas...


            

		  Balanço a cabeça.


            

		  — Para que eu possa trabalhar com a Skyler pessoalmente, entrar na cabeça dela, cavar, descobrir o que realmente a está incomodando e a fazendo abandonar aquilo que, segundo você, mais adora fazer, vou precisar de tempo e não posso ser interrompido. Ela também não pode se sentir sobrecarregada pelas coisas que está querendo abandonar, pois isso a faria se sentir um fracasso ainda maior diante de você e dos clientes. Faz sentido?


            

		  — Sim. Eu vou cuidar de tudo. Quando você pode estar com a Skyler?


            

		  — Parece que ela precisa de mim imediatamente, mas eu tenho que fazer alguns arranjos e discutir minha ausência com os meus sócios. Minha assistente vai programar a minha ida, custeada por você, para sexta-feira. Toda e qualquer despesa, além da taxa semanal, vai ser enviada para você no fim de cada semana. 


            

		  — Isso é perfeitamente razoável. Meu interesse é fazer o que for preciso para trazer a Skyler de volta. 


            

		  — Muito louvável. Estou vendo que ela significa mais para você do que apenas uma cliente de primeira linha.


            

		  — A Skyler é como uma irmã para mim. Acima de tudo, eu quero vê-la feliz.


            

		  — Então esse vai ser o meu objetivo.


            

		  Tracey se levanta abruptamente e estende a mão.


            

		  — Sr. Ellis, vamos manter contato.


            

		  — Sim, acho que você vai me ver bastante muito em breve — sorrio, e por fim seus lábios também se curvam levemente para cima. — Sabe, Tracey, você é muito mais bonita quando sorri.


            

		  A observação me faz ganhar um riso leve, cheio de dentes.


            

		  — Não... eu me enganei. — A alegria falha um pouco quando ela me ouve, já saindo da sala. — Você é arrasadora quando sorri — concluo.


            

		  Ela ri mais alto e sai pela porta. Missão cumprida.


            

		  Pressiono um botão no telefone.


            

		  — Wendy, reserve um voo só de ida na primeira classe para Nova York, e um motorista, para sexta-feira à tarde. Ainda não tenho data para voltar.


            

		  — Pode deixar, chefe.


            

			— E avise os rapazes que precisamos nos encontrar no lugar de sempre, hoje às sete.


            

		  — Sem problemas. Onde é o lugar de sempre?


            

		  — O Lucky’s.


            

		  — O bar?


            

		  — Sim.


            

		  — Tudo bem, enviando e-mail agora. Também agendei um horário para me apresentar para os seus sócios amanhã, já que nenhum deles apareceu no escritório hoje. 


            

		  — Acontece. Eu avisei que em alguns dias, ou semanas, você vai ficar sozinha aqui.


            

		  — O Bogart tentou me dizer que estava ocupado. Eu expliquei que os cartões de crédito dele iam ficar bloqueados até ele vir ao escritório me conhecer. No começo acho que ele não acreditou. Por duas horas. Aí ele me ligou dizendo que me amava e que estaria aqui amanhã para o nosso encontro. E eu falei que os cartões estariam liberados depois disso.


            

		  Começo a rir.


            

		  Estou adorando ter uma assistente.
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